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foram coletados do prontuário eletrônico, anamnese, exame físico, evolução e exames. 
Para classificação dos diagnósticos de enfermagem foi utilizado NANDA 2018-2020. 
Resultados: Paciente feminina, 59 anos, portadora de DRC, causada por hipertensão e 
diabetes tipo II, diagnosticada após inicio de diálise peritoneal. Internada com diabetes 
descompensada em uso de insulina e lesões orais com relato de dor. Apresenta HGT de 
212 mg/dl, lesões na cavidade oral com dificuldade e diminuição de aceitação alimentar, 
deambula com auxílio e refere fraqueza. Os principais diagnósticos de enfermagem 
elencados foram Risco de Glicemia Instável relacionado a alterações metabólicas assim 
como diálise peritoneal, controle de medicamentos e ganho de peso excessivo; Nutrição 
desequilibrada: menor do que as necessidades corporais e Dor Aguda evidenciado por 
lesões na cavidade oral com diminuição de aceitação alimentar; Risco de Infecção 
relacionado a procedimento invasivo; Risco de desequilíbrio do volume de líquido 
relacionado à terapêutica medicamentosa e Risco de Quedas relacionado a mobilidade 
prejudicada assim como por alteração na glicemia. Considerações finais: O estudo 
ressaltou que alguns diagnósticos de enfermagem elencados não possuem fatores de 
risco específicos para casos de pacientes em diálise peritoneal.  A exemplo do 
diagnóstico do Risco de glicemia instável citado sugere-se a inclusão de Diálise peritoneal 
e Controle de medicamentos como fator de risco.  
Descritores: Diagnósticos de enfermagem; Diálise peritoneal; Diabetes Mellitus. 
 
 

DIAGNÓSTICOS E INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM IDENTIFICADOS EM 
PACIENTES INTERNADOS VIA EMERGÊNCIA EM UM HOSPITAL PRIVADO DO SUL 

DO BRASIL 
Murilo dos Santos Graeff; Aline Tsuma Gaedke Nomura; Rosana Pinheiro Lunelli; Ana 

Carolina Paim Gomes; Marcos da Silva Barragan; Miriam de Abreu Almeida 
 
Introdução: As emergências são importantes portas de entrada à população, atendendo 
condições agudas e crônicas que demandam cuidados específicos e internação. Aliar o 
uso das taxonomias na prática de enfermagem aos sistemas de documentação contribui 
para o planejamento do cuidado de pacientes em emergências. Objetivo: Identificar os 
diagnósticos e as intervenções de enfermagem mais frequentes em pacientes internados 
via emergência em um hospital privado do sul do Brasil. Método: Estudo de tipo 
quantitativo, descritivo, documental. Como referência taxonômica, a instituição utiliza os 
diagnósticos de enfermagem (DEs) da NANDA-I e as intervenções da Nursing 
Interventions Classification. População composta por prontuários de pacientes internados 
provenientes da emergência no ano de 2017. Os dados foram obtidos através do banco 
de dados em software da instituição e para análise utilizou-se estatística descritiva. 
Resultados: Os DEs mais frequentes foram: Risco de infecção (18,64%); Integridade da 
pele prejudicada (9,25%) e Risco de síndrome do Idoso Frágil (6,56%). Esses 
diagnósticos representam mais de 1/3 do total de 95 DEs, sendo que 23 deles 
corresponderam a 79,45% dos DEs prescritos. Com relação às Intervenções, as mais 
frequentes foram: Manutenção de dispositivo de acesso venoso (38,94%); Prevenção de 
lesões por pressão (8,35%); Banho (6,52%); Manutenção da saúde oral (6,40%); 
representando 60,22% do total das prescrições de enfermagem. Conclusão: Foi possível 
esboçar um quadro dos diagnósticos e intervenções prevalentes em pacientes 
provenientes da emergência, possibilitando o planejamento da assistência focada nas 
demandas específicas. Além disso, o trabalho pode subsidiar o Processo de Enfermagem 
em cenários semelhantes. 
Descritores: Diagnóstico de Enfermagem; Enfermagem; Emergência. 
 
 


